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ir" ANIVERSÁnto

R. PoPutaR DA nrnÂrutn
IGi;r1. :

::t J|\ore1hrct. 1r41,'apó! r\Ìd rlüta Eu.tu.1.libeúaça.a, a pn dtbanês .onqrit k ta ú tda queida indepek.lê cia nacional
-;: i t aPó\ r eh tib.rta6a, o PrÒ da RepúblXa tupülat ld Albônú pode s.nt v aryülhòso.|as suas con/üiltas e othar canliante o
' - '. :arl nola hoÌc d IAPA, e\prelsaa aryaniza.ta .)a ln1ìzade prúliotda ektÌe o ph Fdrtüsuôs e ô pato olhanós, hõa pÒ,te d;ìtut,le
--;- a.r Ja ale{ria ( Òúlìa ça.la pata alhanas la1 aa tutua.

t

: ,l:5:nia entiâ no século XX
:r-: r. dos países nàìs aliasâ-
::: : :.bles da Europa. Libeúa
:: ::::rìo tuÌco em 1912, a Albâ-
r: : :.râmente subjusâda du!ãn-
:: : :rineirâ Guefta Mundial, s6
: =:i) a conquistar a indeDên-

+...t ". tgZq, p,," 
".u"r"ntu: :e-er em 1939 com â ocupação

:: :-:. Só 5 ános ma,s târde, r- '
:': :--è Lutá, o pôr. èlbènês con-
:::!::: a independêrcia quê mán-

- :uia de Libertâção Nacionâl
::::- os ocupantes jtaliânos e: .-:::, que durou mais de cinco
: :i : iei., é a 1utâ tuãis sânglen-
. .. ..r:josa â que o povo alba--:r :.-e de neter onbros ào tôn

:: ia sue at!ibulada históriâ.
:or pouco mais de um nilhão

:: iebìtantes, o pÒvo â1bánês so-
:::: rais de 28.000 Doúos e 12600
:.1:lidcs; fôrâm-lhe incendiadâs
al.::1 cases, centenas de r,ilhar
i: câb€ças de gâdo doiielam, â
:.:cuiiura loi destruída, etc.

\o ênianto, os he!óìcos êslor
:r: do povo albanês, o sangue

:,_:::das loram Ìeconpensadas pe1â
:::á final sobre os inimieos èx-

::-:s e internos,
: resistência popuÌâ! inìcia-sê

:.: io dia da ocupaçãÕ itâljâna,
::::_rôlre se, âtinee pÒntos altÒs
r:-: ês nais inportantes mânifes-
:::=: de 28 de Novenbo de 1939.

'i: ::iânto é a pârtir dê 1941 que
-::: pãssos em fren sc dão: cri-
:--se unidâdes de clmLrte que dão
::ee- às suerilhas populares, Es,
::r. :poìando se nas ald.jas câú-

:::sa:, canhãm srande âpoio po-

:s sJedilhâs aÌastram â todo
: ::t:, cômeçâm a libeÌtàr âldeia

:: : ::iélcito de Libê{ãção Naciô,
.:. :L\l cÌia orsãÕs de poder pô-
:-::: ::e fi!ão a ser, âp6s a libeF
:-::. : .ese de toda a organizâ-

=: .-:i:iâ!. Incentivâ-se a luia,
-;:=e centenâs de iolas bflsà-
-s, c:;-e ô Estado-Nlâiô! ce;e-

ral do ELN e os Coíselhos de Li-
bedação NãcÌonâ1.

Com a batâlhâ pêla iibedâção
de Tirânâ (que dura 19 dias) em
outubrô^ôvembro de 1944 e con
ã conquista eú 29 de Novembrc
de Shkoder, últìno reduto nazi, teÈ

nina vitÕriosamente â lutâ pela
libe!iação da Albâniâ,

Ao lonso destes 31 alos de Po-
dê! PopuÌar, o povo â1banês cô-
íheceìr sucessos e vit6riâs que
nunca anies sonhârâ.

A população aumedtou pârâ maìs

cnrncÃo E DESENVoLvtMENTo
DCS CONSELHOS

DE LTBERTAçAO NACTONAL
CÌiodo' em F€verêiÌo dê 1942 o pntrit dos desrd<omêntos o!êri.

lheiros êrisrênrês, conÈecêron um sronde desênvolvinenro ôt6s o
coníerêncio dê Libêdoção No.i"not ;.oti.od. êm pezo o Ìó iê se.
tembro de I942, no quol portìcipqÍom comunisrds e poftioros de divêÈ

a cônÍsênciq de Pe,o, como {icou .onhêcido, criou o Frênr€ de
Liherrdcôô No.ionol (FLN), que sob o dire.(ôo dè úm Consêllo Gerol_
devêrio uni, todos os olhoneses ontiíoscisros sem disti"cãa Ja .t".'-
se,_ conviccão poliricd, rê9iio de o.isêm ou religiòo. Sesurdô o Con.
íêrôncio, os Conselho, de LibeÌroçóo Nociondl dêverio; sê, cÌiodos

Os Conselhos dê Libelfoçào Nocionot erom cfiomodos o dese-oe_
nlor um inpo,rdnre popel nd orqoni2ôçoô dq luto populor 

" ." l";"..
mênto dos boses politicos do íuruÌo esrodo_

Correspondendo o um possô ëm írenrê no lúro, o Consetho cêrc1
do FLN, reuíido en Lobinor en Jutho de i943 de;idiu c,io, o Esrodo
Moio' do ExÉÌcito de LibêÍoçòo Nocionot (ELN), iendo eor cheíê SDi-

'o Moisiu e poÌ cohiss6Ìio pol,rico Envèr Hoxl,o. rrl"s"s moi. r,à"
de 4 o 9 de SerémbÌo o sesundo ConÍerêncio do FLN, p-"to,o o;
Consêlhos de Libêdocõo Nocionol, como o único podêr n; Atbônio.

Corespondendo o nôvo5 vi16rios, durenros deleoodos reoresênrdá.
do o populoçôo que rinho odeÌido oo movimenro de-Lihêlfo;òo, reuni-
ruú-se dë 21 o 28 de Moio no cidode de permer. Ero . I t.;g*"""
AítiÍos.isto de Libertoçôô Nocìonql.

No bose de um discúiso dê Enver tbxhq o Coneresso romou o de".isóo dê edi{icoÌ uno Albânid no'c, democr6tico e popútor". Foi ê.leito um novo Conselho Ânriío,cisro de Lihêdoçòo Nocioíot (CALN)
rendo como pÌêsidênre o dourôr O. Nìshoni_ denocrcrô .ôêiôndtidn
O Conselho elesêu, pôr suo vez, um Comir3 Â.riÍos.isro dê Lib.;i;_
çõo_Ndcionol, con os íunçòes dê um sovèho democrárico pÌovis6riô.

Nos zonos libeÌtodos. os Conselhôs de Libe,roçòo tiocion.t de-
sempenhovom divê,sos íunçòês odrinisrrdrivosr "el.'.. pelo co,,ecro
sesròo do vido económicô ê culturol locol, desenvolvion umo iiÊon-
sóvel octividodê .ulrurol e qtrísrico. Por decisõo do CALN íizêrom
o Ìècenseomento dos rerros, Íose oÌeporor6rio do reíormo oor6rio.

Ã 22 de Outubro de 1944, no cidode de Bérdi, o Conseth; AnriÍos.
cisto de LibeÌtoçòo Nocionol. trcnsÍornou-se en cove,no DemocíËri-



A R.P DA ALBANIA AMIGA
DOS POVOS DE TODO O MUNDO

_A politico .xt.rno dr R.público Popolor do Âlhônio é o pôtíri.d
pr6prio de um pois so.idlisro. Como disse o sèu prêsidenrê EnvêÌ
Hothq, o Albâniq ten um nômê respêirodô € un gronde presrísio no
mundo, seeue uno polífico dê boo ;i'inhonço e di opoio o rodios os
povos que luron pelo liberdqde e pêlo indêpêndêncid nocionol.

Já quondo do gocno de Espontro, quondo o Âlb6niq se ênconrrovr
oindo donin.do pêlo3 Íos.isro3, o povo olborês môsrrou o s.u inr.Ì-
no<iônolismo, envidhdo olsuís dos seüs nethores tithos. 6hêÍiddosp.lo herdi nqci.ndl Mchnqì Shehu, poÌd quê, oo todo dos povos dc
Esponho, lurcssen pelo cìsmogomenio do fo;cismo.

Hoiê, com Ìêloçòes dipton6ricos com cercq de 70 poises. o RpÂ
é umo voz r.spetddo pelos opoios que tem dodo. Und qrcndê onizdd.
liso o povo olbonês oo povo do Vi;rnqm: o RPA opdiõu desde o pri.
hêi'o minuro d lutq do povô viêtnomirq pêlo liherrocÈo do Sul dd sud
pó_kio, pelo dêÍeso do ReDúblico Drmociíri(o do vìàrom, e petq reu.
niíicdcãô do pois, Â RPA opoiou firmemenre . turo do ;ov; combo-
diono conrÌo o reeimè íonroche pró-omeÌicono de Lon N;t.

Do úêsmo modo, o RPÂ ren desenvolvido êsÍorcos nô oooio à cdu,
sq polésti.iono, dê3noscorondo os porêncios iEpêriolistos ê os suos
ihEerêncios ío MÉdio 0riê.re-

Finolmente, o RPA rem dêfendido o couso dos povos do Terceiro
Muhdo nd suo lur" coítro o heqênonisno dqs sueerúrêncio3. No ONU-
êm todos qs coníerèncos inteÌnqcionois, o voz dos delegodos otbo-
neses teú constiruido un precioso opoio oos pôvos oprinidos. O o!oio
oos poises produtores de pet6leo, o luro pelos 200 nilhos norírimos
os posicòês ossunidos nos conÍerên.id3 mundiois do ÂtiEenrocão
sõo olguns êxeúplos dos Íirmes posições inrêhocionqlisrqs dd ipÁ. do Povo ôtbonâs.

do dobro. A evolução piosressivâ
dos salários e a melhoria das con-
dições de vida, a assistência ma-
terno-infantil, a existêncìa dê oe-
ches, 1ìospitâis, casas de saúde
e de €pôusô, â orsânização dos
tenpos Ìivres dos trabâIhâdores
em proveito do recleio, dã educâ-
ção e da cultura tudo isto con-

hibuiu pa!ã âlierar conpletâmenie
ãs condições dê vida dô pôvo àl-

A aericulturá desenvolveu-se.
as áreâs cúltrvâd.s aunentàra;
para o dobro, a terá foi entresue
âos canponeses, fiiaram-se coo-
peÌaiivas de produç;o. O pais ,n-
dustrializou-sê, doiou-se de uma
rede de centiais eléciricas que
atingem iodo o país, dotou-se de
ledes de caminho de fefto e estÌa-
dâs. Actuâlmenie, a indúsiriã âl-
banesã encont!â-se en pleno oes-
cinento, en hãlmonia com os re-
culsos nâturâis dÒ pâis e coì! o
desenvolvinento da ag!iculrura,

Enver Hoxha, destacado e que-
rido diiigente do povo albanês, êd-
viou há 31 ânos una mensaeen ao
povo albânês onde afünala: ..Sois
vtís que deveis coláe. os í.ut6
desta éuerra heróìa, potque eles
eos perÍe"cen, porque losres vós
quen as paÉou con sânÉúe,.

Eis olgumos dos grondes vit,jrios do novo indúslrio olboneso

'1960

Des€nvolvim€nto da lndústriã Eléctricâ Produção tndustriat ctobat

Produção lndusrrial clôbâl

lL))8

Dêsenvotvimento da tndúsÍiâ truhica

1973 1960
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a nova literatura alcança
a-tproJecção internacional

. :i::. h:l mâjs dê rm s6culô: i::, .ÉÌeble esffjtor do re.:: :- I albanês pubticãva eh_: : ::::aigeirâ as ürações.da
: : .. :ibanesa, tornãndô_â cô _-:: :: .rs meios literários dâ Euro;. :.:rit.ou por todo o Lãdô.-::: iriiculdades na sua difu_

: ::::..sas'.9Éndes cuÌtuÌas,,
,_ ::- d.saeÌadÒ o lÌorescinìcn-
I _ r; do\ Fêluenos po\ô_ -lu por to,lo o tJdo -ê --s_

Tên-se despÌezãdo â titeratuia
dos pequenos povos, acusândo a de
regionãlistã, p!ovincianâ, folctó_
rica e nacionâI. Há quen, intêres
sandGse !oÌ eÌã, quejra aDÌesenrá_lã como ümã coisa exóti;a. cheìã
ae rÍàÌos tolc loncos.

O <rjirco tÌdncès c. Lãpônae,
da revistà .,A quinzenà trrei:r,;,,
diz"sobre o ÍomanLe ,.o É.n.ràt .tô!\ctcttÒ múto' ..O mmrncê rêh

na reaÌidade â1bâ_
prender âo folcloris_

no, rem ão regionâ1isho,,.
Se à tite.atura a1bânesa é do

nivel dã dü rtor.te .'O 
ÉÈÒcât t.Ltct.tta na.tr" età nddà tem que

'nvejar da nova liierârurã frân.ês,,,
(CÒhbáte, Ìnarço 70).

A nola Ìiterarula âtbanesâ rem
conhibuido !aÌá apaBâÌ a imaeen
que, com iins poljti.os derê.-i",_
dos, loj crjâdã e que consideÌã ô
AÌb!nc. corno um homem FÌ m,irvo,
ÍerrotsÌddo. set\ãe.m ê rncú1to. Hô-
r€ desenh. sÊ o rerr.ro dás ásuja!
dès montanhrs que tutãh desdê
tehpos inenoriais contra os in_
vasôres que renlàÌJm -_uLj sj_tosi
desenhr-se d irgura de un poro ar-
màdo que srbê peÍnrdíccer ireÌ aô\
seus anigos e que tem muìto para
ens'nar âos outros povos.

O chefe dàs relaçõ6s Dúbli..<
da UNESCO ai""., ,"t..-à"-". ,
uúa e!posição chãnadá,,A âlte
albanesâ âtravés dos sécutos,,:,,â
pequena AÌbánja nosrrou quê não
e pequcna, nas grardê, que possui
urir .rte e !m-r cúlti ri JnÌleJs echejr\ de drenrdãdc íue se Õ.tô_
cà lado a tâdo com os gÉndes pai

o que sobre
este assunto disse Enrer Ho!ha:

FensrÌ qLê -e ôs.<tÍ.nÂeiÌos
ti\erem te'tus de poes à, de prosa.
dos nossôs poèrJs, côn um ete\ãdô
íiveÌ de úãdução, eles conhecerão
e descobnrio mu,tos rsDectÒs rt:
v,dã màteÍ,Jl e espr'riril do nosso
povo que êdifica uoa vida novã
numa verdadeìra sociedade sociã_

É p.n. qu. eú portugaÌ'pouco
ou nâda se conheçâ da no.., fir.."_
tura álbànes.. EspeÌàmÕs que ês
editoÌàs e os escÍrtores po.tusue_
ses ènuleh, o ma,s raprdamente
possrvel essá fãlra no oanÒrãhàrrteÌário poÌtueuês.

: , sobrê os ãtbanesès eD reÈ. :i:òianres, considerando Òs:-. iem crlrura, seú IiteÌatuia

: :: jó ipós á tib.itação, quando
tãlupi, Nain Frâ. i:. e \ligle!ì começàrám a sêr

:.:,:,dos em linguas esiràngelras

'npossivei escond.Ì
-:::iÊii? jfr!o{ârcjâ das suas:i:i !re utrrapassa gr.ndêmente. :::ileiras da pequena Albánja.
::-e. situãção é completamen_

! roúance '.o Éeièúr ÍtÒ èxét-:,:: roío"de tsmaìt Kadare encon_'::-:e rÌ.duzidô en 20 p.íses do
-:.do, tendo sido já edjtâdo pÕl
- ,ezes en França. poesia de D.
-3ol]r, lshail Kadare, t . Arãpi, N.

,Lo roi edit.d! en pàrs lLj ipe__:r dôis ànos. pJriê do ronÀn.e''o CoDtssá.io ,t/c@c , de D. 
^!ôltì:i: traduzldo no Japão. O poiema''0-ç pât.sr' foj jmpresso na SíÌia.

:!enas de Dh. Shuteri( ui .Dárecên
.:, \oruega e no VìetnâD. Seião em
::ere edltados en Cuba.

Os "?a'ìóo,Es dá Càur,,,dc
: Kâdáre lôj Fublìcado eú diversâs
.::,quas. Outr.s obras a tb.Desas
:r,am publicadas na Suéci!, na Tur_
riÌá e râ Finlândìa.

Estes dados obliâhente incom-: eto., dcmonstr:m r arrnde pro-
È!.;o,nteÍnãc,unè1 que d l,t;Ìr

' rrr JìL,.nesã . tcèn(r hôre eo drJ,
Comô expÌÌca! tal fáctô?

Se a ÌitêrâiuÌã atbanesa se con,
seeuiu ihpôr por todo o LadÒ, deve
issô ao seu conteúdo proeressjstâ,
ao fâctô de irâduzir com fidelidàde
e con arte â luta dificil de uh oôvô
pelo socráLsnô. Se etã se rmDòê
rá-lo pel.s suãs ide,às e nào nêÌà
sensação; pelo seu reâÌisho e nãô
peia pornogÌâfiai pela aúe e não
peÌã experiènciâ fôrmã1istâ.
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0 Combinodo Metolúrgico de Elboson que estó o

ser construído com o oiudo internocionolisto do Re-
público Populor do Chino, serd um gronde complexo
indu$riol integrondo vdrios fóbricos e seclores ouxi-
liores. Neslo obro oplicorom.se os últimos êÍitos ol-
conçodos pêlo Repúblico Populor do Chino no compo
do maolurgio do Íeno e do oço.

Ao pôr em funcionomenlo esle complexo melolur-
gico, o Albônio produziró orualmente 250.000 tonelo-
dos de oço lominodo com umo ompìo gomo de vorie-
dodes e dimensões, começondo pelo srome de 0,5 mn
de diònetro e indo oté oos tbos de 500 nm. Serõo pro- .
duz'dos oço lominodo de diíerenles espessuros, zinco
lominodo. tubos coíì soldodurc direclq, em espiÍol, e
ser sôldoduro, diversos tipos de cohos de oço, feno
ccl ío, lodrilhos e outros moteriois reÍíocÉrios, elép-
tÌc )a normois e de qÍofite e oulros orliqos.

aÌle dos lubos eïcs pronchos dire.iorente sol-
dço:s sõo de zinco,

A mo€rio que voi ser uÌilizodo no combinodo melo-
!ü ,ico éô minerol de ferro-níquel dos mlnos de Pnen-
jos e de Guri i Kug, que esiõo o ser obertos nos re-
giões vizinhos de Elboson.

ProximoínenÌe serõò inìciodos os irobolhos de cons-
kuçõo de ouho combinodo melolúrgico e o Í6brico de

fundiçAo de ferro.cromo que produziró o motério prìmo
necessóÌio poro estes complexos metolúÌgicos, ossim
como poío exportoçõo.

Todo este proieclo Íoi eloborodo com o quxílio chì-
nês: técnicos chineses poúicipotn no montqgem, e
todos os equipomenlos sõo chineses. ETBAZAN

I

COMBINADO

METATURGICO

DE



t\?I

amanhecer da metalurgia albanesa

Errsren ì0.000 operdrios o rrobolhor nesre combr.
nodo, dos quois 1.500 sõo nulheres,900 sõo comunrs_
los que 

, 
corresponderon oo opelo do portido e de En.ve' noxho. 'U_PtA considero que Elboson, mors que

uÍ"r esto e.ro, é 
-uÍr centío de Íorrocào polirico e ideo,

rog,.o dos ooeró.ios) e onde cerco de70%dosoper6r os
são iovens com menos de 2ó onos.

. Neste combrìrodo exisre uno escolo récnico secun-
dó'io poro preooror op. ;,ios especrolizodos.

FoTen-se rorbén rer,rrões e ossenf e os poro dis-
crssõo, politico. \esros reuniões hd un ., porricipoçõo
murlo loÌgo de opêrór:os e os cri,cos opieselroãos
'evetom umo gronde no.ur,dode políticc. E:isten em
tlboson uno_Un,õo ProÍrssio I orgorrzodo po, sec-
ções e um Comiré do Cornh,nodo.'

Poro seovolrordo..r ncòo c -.sro oo.p,bosro dizerqre teír umo rede de :omirho oe íerro inÌerno com o
extensõo de 27 quil6metros

A conclusão do Combinodo Metolúrgico de Elboson
esto previsto poro ì980. Ele proporcronoró ò Albônio
o,suo outonomio económico neste compo. 5er6 poro osqlboneses o suo segundo libertoçõo.



a cura dôs doentes.
A Íedicinâ albanesã pÌ's:r a

mâior atenção ào aslecio P!òfi1á
tico. A vâcinação pelo B.C.G., en-
quanto inportante mèdida Profilá-
tica, fâzia-se no inicio com vâci-
nas inportadas. Er 1966, Passa-
ran ã ser Produzidâs num labora_
tório âlbânês, criândÒ assìm Possi
biijdaé:s para unâ ânplâ vâcina-

ção de todas as Pessoas mènoies de

Umâ outra importânte medidâ
âdoptada ! rltìr de 1962 foi â Pro_
filaxia q:: dc'â gtrè cônsiste em
dar comD!r.,,'ldos às criançâs que
vivem e; cÕntacto con doentès e
às pessoas em que a tubeiculìna
Provoca unâ reacção núilo pôsi-

crãçàs às mêdidâs que fôún
ionadâs, âssim cômo ao nêlhora-
mento continuo dâs condições eco-
n6nico-socjâis da população, ob-
tive!am-se res!ltados muiio satis-
fatórios na luta contÌa a tulercu
lose, âô desmo tenrPo que diminui

de inlecção, dôença
e moÍalidâde, De 1950 e 1965 a
mortãlidâde (nãs cidâdes) desceü
86% e a doençâ (nâs vilas e cjdâ
desì desceu 78% de 7957 a \966,

É, poitanio, srâçâs ãs condições
de melho!âmento contiduo de bem-
estâr das nassâs habalhadoias
e gragas a um serviço nédico ês-
peciâlizado, ber olgânizado e gra-

tuilo, que a taxâ de tuhelculose
não deixa de bâixal

por ì0.0m hobitontes53.1

37.4
32.1

27.9

2Ì.5
19.2
16.2
14.7
14.4
13.9

AJapÌado.futu dltisÒ.le LUl^ DUSHA (né.li.Ò.|ìtatü do instituto pota a luta rontad tur;t rl /'.t ti I )cz.lo M r4ís1a AIbw:
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SAUDÏì

A LUTA CONTRA A TUBERCULOSE

Pâla qüe os nossos leitorês
Possan fazer umâ ideiâ de tudo o
que se fez nã Albâniâ no cãmpo
da lüta contÌa a tubercìrlose, é in-
portante assinalar que nâs véspe-
rãs do podêr populâÌ não existia
nâ Albâria serviço antitubeiculo-
so, Tirândo uma secçâo de 50. câ-
mas no hospitâ1 cjvil de Trânã,
nada má,s existia para combàter
â tuberculose. Durante â Segündâ
cuerrâ Muf,diat, â tubercutose a-
cêntuou-se en consequência dâs
ruínas, das trânsferências de lu-
gar e doutras conseqiênciâs resul-
tafltes da ocupação estraneeira,
Enborã não existân dados estaiis-
ticos .elativos ao periodo de ântes
da guerra, pode afirnalse que a
tuberculose na Albâniâ conhecia
glande expansão, sobretudo enke
os ope!áriÕs e c.mponeses pobres.

Dêpois da libeltâção do país,
coneçou'se logÒ a aünenia! lapi-
damente o núnero de lusâres pãrâ
que os doentes pudessen se! dìâ-
gnostÌcâdos e hospitalizados, Em
cinco ânos, até 1S50, consesuiu-

Dãrâ cada nil habr-
tântes, sem coitar com as 520 ca-
mâs instaladas no centrÕ de p!e-
ventão parà criaíças.

E um factô quê nos parses cã-
pìtâlistâs o urbânìsno e o desen-
volvÌmento indusúial provocãÌam
úd aumento sensível da tubercuÌo'
sê. Tal estâdo dê coisâs íão er<is-
te na Albânia, porque a medicinâ,
gÉçâs às medidas preventivas,
combate as doenças, ao mesno
tempo que â industriâlizâção e a
colectivizâção p.ovocarãd a suâ
iesÌessão. Na Albânìa, âs novas
fornas de tuberculose diúinuem
e os câsos graves são iâros como
mostra o quadÌo anexo.

ì 9ó0
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Parãlelanênte à foÌmação dos
quadros, funcionam um bon núme-
rô de dispensários nas princìpâis
cidades. Estes êstâbelecineÍtos
tornaram-se verdadeitos centos
de 1utâ contra â tubercúlose. Eles
eÌocurâm detectâr â doeiça pelos
métod"- conhecidos: pÌovas de
tubêÌculÌna, exâhes radioscdpios,
radiográficos e radiofotográticos,

Os loentes que tên dè se: sub-
nêriJ.s a trmâ cura plolÒngâdã sJo
internados, segundo
sãnat6rios pulmonâres ou eatÌãpul-
monares. Aí são aplìcâdas todas
as curas higieno'dietéticâs. No
sanat6rio de Tirânâ, existe um ser'
viço cirúrsico pulnonar que rêali-
za todos os sêneros de opeÌações
conhecidâs, assim como a cirúrsia
tuberculosa extrâ-pulnonâr,

Parâ intersificar a luta contra
esta doênça, o govemo âlhânês to-
nou uma sériê de decisões êspe-
ciais que dizeÍ lespeito ao dia-
gnóstico, curâ e hospitâlização
grâiuitê dos tubeÌculosos, aos se-
guros sociâjs, à dêfesa ânti-tübeF
culosâ no trâbalho, à detecção râ-
diofotográfica que se esiende mes-
mo às zôlas dais afastadas, à va-
ciÍrâção pelo B.C,G. e, em ceral,
ã orgânização da luta contrã a tu-
berculose, Esta lutá é dirigìdã pe-
Ìo Minisúo dã Sâúde Públicâ, âs-
sistente do Ìnstitìrto para a lúta
contra à iubeiculose e da clinica
tuberculosâ da Unive!sidade Esia-

Na Albânia C;;i.:.J"ú-se soÍâs
imrorlanies para a lutâ conila esiê
doeiç:. Nô Ìnsiiluto acimâ lefêrido
gâstân-se nilhâres de leks pâÌâ

Indice do ritrro de diminuiçõo dos cosos de tubercuÌose



A COMBATFNTE
Quando {lci\ou n rld.ia.ra aúda oirc c as .Ír.ìas lintitav ì

D (iu .on o u'1, mlll üáu 'lí !,lr U,anrrJ. Édtuürrntü\do om.
F da alvx. A âuÌora surpÌ.cndcu,â no topo dc u ìa.oli!a. No \opú
rir* a rìdcia, eom a cau do tio lrilòn È I Íuela sinuos Acrbava dÈ
d.i\ar u,na c\islôneia e nrcrsunúva crì plino noulra. Ao nanhc.ú.já
!& \ania para o pálio rd\piÍaÍ a plcnos pulnìõc\ o aÍ puÍo e o ch.Ío da
.ôa lÌc\ra. A tri*eza ensonrbrou.lh. o ollìar: \cntia pona dc ror dci\\
lo o \úu lio\ó l]Ìa vúìhÒ ú nio podia scgui la. No momento da paíidâ.
r Iio Trilbn .ntreleft lhc umâ espìn8âÌda quc \cnpÌo ro \ÈÍvâo t)lrn

Atìrxçrrr-r Rina d.i\ou a cx\a com os othos Ìa\o\ do tígriÌna\.
jü.Ìõu.s. ao\ canìarad.\ quc a cspcravam.

Mai\ rxrde \oubeÌa quc o tio lìitbn tinha dado que razer. Os
rei\las. condüzidot pÉlo bey(2) da aìdciâ, inlroduznam-s. na câ\a do
úo Trilon e per-guntarlmìhe ondc tinha osrondido â sobrinha. [tc Ì.s
por.lÈu quc nadâ sabia Sovanr! no cÒÍo loucose dciìnranr no ensan-

e.nàdo O v.lbo ÌcconsidÈrou c diss.lhcs qu. ú(ava pÍonto a rudo
(úlitw rom a condiçto dc Ih. darèú urì risaxo. O 1io Tritôn roi
h{qr um p.queno rmbÍulho cuida'losan.ntc dobÌado- coto0ando o
m ftio úo queto . .nquanto os oulror cspcLâvan que o vclho tiÍas\.
rd ì;È ou q!âlqucÌ ouÍo docunento. elc apro\inìou o.igalio de
re !.q!.nâ mÈcna qüe saía do enbÍuLho. L nr segundo dcpoi\ fudo
í.i g.ÌG ãÌs. i .as e todos qu! ncla sc ercÒntravaÌn. O cnbruìlro do
r- TÍiÍor .n dinarite. Èis o quc a.ont.rÌra ao seu tio. . No loral üìrÌ
r:.lo o snpo cncontÌou âlgun\ (paÍtisatrs,.

tlòÌle ao lìscirnrol
Lits.dal. paÌa o Povol

\É\ c\ta \aüd.ção ì',bitual, un jov.nÌ siúpitico, com uns tin-
& lt:odÈ{. âpro\imoü sc do Rina e dissc lììc:

Tú. úmrrJJtr. \ar rÍJball'ar pdrd o ro\prrr'.
O hospilal?

Rinâ licoü cmb,raçrda Nunca inìisinaÌa que or (paÍtisar\, ti
tçú no\piúi\. No \Lu cspírúo. o (pâÌti\a , eÍa un homu qu. nâì

Núr€ idbaìhci .nì hospnais, dis\c.la a nciavoz. Pergunto a

min n6na o que poderúi lá rã2eÌ. Èu...
O joven não a dci\ou tÌmiMÍ.

ÁpÍeí'j! ri u rnar, u ro hu,t'rJl. NJirn ajrdl h J
o horpÍ,| loÍa inÍ.lado num cdúício de dois andrres. conÍrui

do cr pedÌL Rioa enÍúu. Lm lortc odor r tnìtura dc iodo nìisrurado
con o mau chèÍo das l-eÍida\ pÌovocou-lhe unrí náusoa. mas dâ Ìeâgiu
è coítiíuou a aDdaÌ. PoÍ lma Forta.ntÌcabeita riu uD conìrarenlc
@m a cabcçâ ìi8da. Cenìia VicÌaÌnìhe às lí!ÍirÌas aos oÌhos.ludo
aquilo lhe eú n upoÍìável Intoroervâ,\e como poderia trabalììar aÌi.
o srnsuc hororizavâ-a. SrnpÌc quc o tio Iilon úatara uÍna gatinha,
ela ia crcondcÍ sc pârâ não ueÍ o sanluo . o\ \obÍes\alros do animat. L
agora, úonìa da soÌre. qucriam que lÌaballìassc nuÍn sítio oíde ró havia
qíeuÈ c llridâs. MLja mais.

O pessoal do ho\ìlâl dispensou lhc um bom ,cottrinìenro ÍJ
nódico €e un jovú! de estarura atÌúrica. Na rcatidâdr, njÒ eru aiÈ
da pÌópiamenrc douroÍ cnr mcdccina. Aban!ÕnaÍa nìonìurtânúarn!ntü
or erludos c Ìcliigjara s. no Ínato. rÌgtrcndo .\1e ìÌo\pilat paÍa NÌví o
nclhoÌ po$ivrlo\ cornbat.ntcs ldÍ os c oscamponc\d doorúú\.

A sinc.r âd. dó jov.D .âurxq admiÌaqâo â Rúìa.

- lÌÍs scDr dúvi{ta inÌcuogaÍle (Qucn eura crtcs doenlcsl )
O norll, \im, o moÌal ranrítìco dor lonrbatenìcs inlìui muilo

na cun rápida dos rìÌiúènlos.
Se vim paÌâ o mato Ioi para combateÌ dc,rnras na mão. Não

mc\súrlo muno bcm nÈÍc rabalho..,

Tambén eu, quando vin parr o nato, só pensrvâ em conba'
l(r, mt ìJna.ânrÍ, l rreniiu e Jr*erdm.ntr !\JF.on,(çdr por
instalaÍ um lìospirrlcm tâl sitiol, lÌu.epliquei:(Vim para combatcr.
.oTo tullu\ u\ oLrÍu.-. O. raharlla e\p trJrJm Ì! rnrr-u .luí ã rnrr

NTO

lação dcíe hospilal c a assiÍancia ìnédi.! què deviâ a\ÈeuraÍâos Èri
dos lnllìam lanta iúpoÌlância como o\ .onba1cs. U tu .lcvcs saber o
que lbipÌ.ciso sudr paÍa instaÌãrúÍe hospìrâ|. Oprnìcipâlú quc o no$o
hâballìo sÍva os combâtèntè\.

Rina conheceu Sìrpresa. a enÈmein. ou. melhor diz.n.lo. o
(irraçJ dneib, de Naim. Snprcsa üa casada e rnÌrìa un béìrr. dc uú
ano < mdo i 

'dnrJo 
Shprr.m 4(d.-.'1 o mlr ron o nJiJo .. o tr

iho, após tcr csoapado por pouoo âos agerl€\ do S.l.M.. O maÍidojun
taÌa sc ao tralaihão. Süpresa c o Ìrébú vieram pârâ o nospilat. Rinâ cscu-
tava r nar.livâ € cn. vr

Tcn\ rccbido notícias do rr,u úaridol
Snì, t.nho, enboÌa rârâmrntu. !Íá louco poÍ veÍ o miúdo...

O\ dias pa$aram rápidaÌnenÌe. Os corbaienlds cÌìotavxÍn ao
hospital a cavaìo ou cm nãcas. .heios de Mrc . eonì os IúiÌnentos
lnlectado\. Rina pcrnanccia à suâ .abeceira_ lntando-o\ eoúo sc ìos.
*m or {us pÌópÌios Ijlnos. Mudava as ìilarlúras e .lava-thcs de concr I
de bdhÍ. Quando cììcgâva a noitc. â.onchcrava a Ìoupâ dos reÍidosi
unra v.z curados. csrÈs voltâvin ao batÀthão. (o objectivo do io$o
lúbaìììÒ é \csir os corbârentes), Tornara \eu rne Ì.ma lançado pot
Naim aquândô da sua.hcead, ao [ospiral Scntiâ pÒÍvr2c\ a no\raÌliâ
dr ..sâ ond. \enprc vivcm. dar áÌvorcs do jaÍdim c do câDro drtinxl
do !r1o. Nurn! !àía dirìgida â uma da\ camaÍadrs escr.via: (... Âqui
ludo vai bcnì. Nem sombm dc um lìscista. Lntrú nó: scnt.-sd a Albânia
livÍe. L .fr breve todã a Albânia será libert.da. Nc\\a aÌtum vohãroúo\

l\!r'rrno J lib rrJ\;Õ. qi ãp.1'J. unr,ôi.d !1.
laÌnrnto !ivanìenlc: qtr. o nìúu rio .âo po$â vcÍ È\\ú {lia ...'.

lan SclembÌo d.ss. ano soubo,se no lìospiiat quc a hátia
lasciÍ3 lnrlìa capitulado. Subslnuiu I um ininiro aìnda nìais teroz: â
Al.nranhâ nâri. Os soldrdos de HilluÌ prnrtÌânr em rcriório atbanas.
A guer! Ìeaetivou sc. Borova loi aÍasad,. Fusitãva,sc c tìziaD-sc
nrrcnìamcntos urì massa. Audenlrva eontinuamcntc o rúmeru de
ronìbnl.nÌc\ lrrlJo\ quL (Ì'.s!vam ao hospitat. tnava{c no início do
lnvtmo. I.oi rnlio qur o iniúiso iançou a priú.úâ grandc opeBção
to ti! as Ìo4,\.110 conìbrtcnl.s Ao pÍnncno trìbate, parcceu que a
nìi.iâlivâ pis\av. p!tu i\ maos dos âtcmãcs. o hospilat atraÍolavâ
L[ rcÍidos. Nâim, Shpr.sa c Rin. Íabaìhâvâd coúo nuÍcâ, tiúpando
J _ J,.. r'JrJ 

' 
lú J, . JJ. .',. t pÍur!'l. rdo r,.,qu!nr. nrr'\..n\ò..

clrúr!icas: .\lra.eõcs dr úsrillìaros do óbus, elc. Um dìa dou cnrrada
üri l.rido srâv.. Al!td dos ldÍiúenros, rinììaâ pt a diÈira cons.Ìada
Rina nâü \c Í.coL{lâva & ncnhun ouro Ierido em csrado eÍnethante.'IÌâtrvao c chorava polâ soÌt daquelc râpz qúe dctirava (Arna,
BiÌail, dirpam a melrulhadoÌaÌ)

Nâ.mln1ìã sesuinrc. trx!Ì Jccidiu opcÍáto.
Rina olhâva Nrim cstupot!.rr

(.Òro podcrí ck vivcr \ó com uma perna?
Não há outra \oluçto. A pe.na estri -qÌargcrrltn Sú nâo lor

anìpuIâda ele mor.. I o pior rt nâo t*mo! ancíósico\ .
run qr"par.lhJ.rJ .-razí . op.1:\;ú u\rn'r.4.âlemií\

rrui u qu n l. ht.'r 
' nu\ .-r lo\p'r1tr 

'J\J'npJì|,,. l- ( rn'l1r' t,LLleN r,r inu . pô rJra'!\lrrp.âçáo
teÍia dito: (como é posícÌ oprÍ.Í assiì' " ' Mâs. apo\aÍ de ludo i\ro,
cÍa DÌcciro eìvar Õ pa.icDt-

Riiìa pô. a JrÍv.r a púqucnr rcra dc nìadcira.
Rina viu .oro o biíuÌi pcncrhva nor músculos gansÌÈnados da

p.Ìnâ, \eccionando as vciâr c âs artérias. !m seeuida veio o o\so.
Senpre que a s.iiâ mordia, Rin! linha a inp.essão de que penetmva
no seu eicbro Não podia man. Os seus nervos esravan rseotados .
sentia{e de\nai.Ì do un mon..to pârâ o ouÍo. 

/ \
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A rá nolícia cnegoo ilúrântc â noiro. DizirÍ qu. a\ úopâr
alcnaas r os bÀlliÍas (3) sc cnconrrava!r p.Ío dâ aÌdcia. L rr !rrr. dc
li8ação lÌou\c unâ .âÌtÀ cm què \c drva ordurn ! Na nr Ll.. L.trrÍo\
ldÍidos rom a ajuda de unra cs.o!lâ dc ro ìbarrntc! O\.or' ,.Lr.nrr\
conì ldrinìcnlos li$irÒr ìriar! â pé r d 1cÍido\ gÍavd\ scriur rÍrrÌ,o,
tâdos cú mul!s. A situaçã! cÍr críticai.n n.c!!sário .v!.ua! nìldiara

k'1r f'..' d .1r',v 
'...Ltl3.. 

, À .'t ,
shpÍ.sa, conì o lúho.os bÍrqô\. Ldvolv.ü-o ntrni.obu,to! vclho c

!pún!va.o lortcnentc conlra o pliro. A rlvo.a{U s!rpÍr0ndcu{
liantc d. u ì Ìio. hr núcc\sário rtmvc$á lo. Â ,igua rstâva -!rlâdâ c

ch.savr ì cintum. t rnr p! o dos 1!rilo\ passou ilribuìrLlnrndnte.

moìììândo âs ligrdúra\ r .\ liimcnlos Os ,crdos lrav.s lorâ ì tran\
ponados .m lrnqor. .o'no tÍia qa\. até à ootÍa mary.íì. A coLunâ
voÌlou â pôFd. em nìareLìa

No lfuncÒ do urr |Ì,ìr.nâ colina cnconlÌaram um d.\la.a
mento dc combâtnr.\ qtr. vnìh!m Èm sentnlo .onlÍáno. ,

Shprcsa. Sl'picMl Aritôu um (nrbalúnle bem conÍitrìdo.

Onde eíí Sìrp(lúnl
shpcrimj olha. rilho

o ÌrÒoen r a mullìcr olhrvanìsr liunìrnl.. scm nrdx diaÍ
linalmentc Shprciâ apoiou â cab.ca no pÈito laÍgo do eomlratcntc.

Quc.nco.rrol
Sìrprcsa. râo .hoÍ.\. Sdo roiúr que aeonÌecrm cm lrmpo

Lonl apeíava o lill)o nos braços c .obÍir Ò dr ìrc1jÕ\.

Tudo isto sc passou num abrú. ,.rhâÍ d! olhÒr A rôlún! dos
IrÍidÒs a!ìÍava-\c. Tinham que sc scpanr.

Toma bÈIn conra do pequeno. Sé prudcnt.. Nada rcnho paLa

oìcr(.er a Sììpelrm. OÌhâ, t..ho aqul ur bocado de prõ !uc StrrÍdam
fiÍa comer no caninho.

Shpctin pcgoü ro boeado de pão e conrúrou a coNúr.
Loni abÍaqou a nulhcr c P3rttu âo oro.tÍo dos.ârnaudas. O

\cu dcstarânìcnlo subia a coìiía. alnnìano

4

Os alcnrtesl
A voz d€ Niim ecoou

Abriaucm sc nr lìotusta. Atenção aos lirido\ !Ìavès. O
combalc co,noçou im.diatamcntc. l.oi pâÍa Rina o baprirnìo d. tb:o.
Srnliu d! início urn grândc nìedo, mas dcpois habnuÒuac aÒ\ íiro\.
Pcnclrou na floÍcÍa, colo.ou-se atÍás de unra Ío.hâ c aponrou a cspin
srrdâ. [Íava pronta a corbarc. para d0i.nder os lurìdos. para s.
dul!nder â si pÌópÍia. ConbarrÌi, tambóm peÌô !iô friton. qu. rlzc,l
explodn a .asa par! mataÍ os lìrsciÍa\ c os tÌxidoÌcs, slbendo bcn quc

Disparava conúa os âlehici côm a cspin!âÌdâ quc lho tnnìr

- Rendâm.$l gÍitou urì brlÌi\1â.
O. ombar\'nr. n.ir \r r. ,dc 

'
RcndamNl
Olha. toma lslc púa nu ronta.

Ur aleíão eaiu po. l$m. !encndo.
Rina nto conseelnir diz.Ì quanlo l.npd duÌou o combatc. Viu

"'rè o diâ dcclinava c os liros rc tornavan mãis râror, cesando dcpoìs

a

A COMI

poÌ úonrpÌüo. !m b!i\ó. r! aldci,, unì .âo uivavâ à moÍtc À4ns os
out.os, ondc cstâvam? Pôr \c à !s.ut!. SilÊncio absotulo. euèÍi! clìa
nìar- nìas F.nsou qüc or aÌrmie\ podcÍianì aúrda .stai pÕr ali. o
melhoÌ seria caninnaÌ p.lo l)Ò\que. paÍalclancntc à eírãda. Aúbaria

Lr pá$aro voou poÍ \obrc a qbeça de Rina. A neve caiu dos
mmos r bâlcuìhe no pesroço. t) rnJto inìp.dia-a de (âmúìhar. Djr-sè-ia
que Íãos invúiveisproluravanÌ retô la. Una ideia terivel alravessou lh.
o cspGno: taÌvcz tivcsem sido todos nortos oü leitos pÌisioneÌos



AïENÏE
pclor alcúães. PobÊ Nannl È ShpÌe\á e o sou búbú. que seria detes?
CeÍanente que os nazn na-o pouparian a cÍianca.

Áídou duÍanle hoúr e hoÍas por noÍtes c vale! sen r
cansâÌ. A.spè.ança dè reeroontÍâÍos câmaradas dava,|ìe novas lbÍr.i\
No .dn,'rru .rô0u,r.tè,n amponr,L\ Íí.rdoô, dr mod,i.\
As nuLherÈs levavam as crunçasj choÌaninsando, nor braço\. Toda
e\ta gcntc paftci, c\gotadr.

oLIo !anrpu..\\. rom d\ mu ,cr.\ I ^ (riartra\. r,,rtrìn
I'c.u to.qr! Po' ti Jr â |a ( {. rombd,E t4o/mr,,r. coltrnuoJ o
$u canrinho, A roile surpÌcèndeu a dè novo na ltolcsta. O que Rjnar1i r.m d, ra d rorrr. la nio. r!. úrdâ\a tj qulrro. J d., r,va â n n
o.ìa rlo í r.. l nd," r,.ômeJoJ , ..n|a qrt d. tu(a. a abã.,tonarrnr
D< \ú1,'rô. ,- L rúm bu.Jro,u|ll,ro JL 1,a.. ho-Hoú .a,-\!, trr
oscôreeou e volrou a caú. l.cz uma nova tenrativâ.
(Tilv.z s\í!lã .ondcnrdâ â hoÍer no [rndo dcste úurdo). plnro!
cla. ltlas qucria vivcr, sriÍ naquotÈ burãco è Ìetomar o scú úminhõ.
Com a rÍria do de\cspeÌo, t.arou nâij uma vcz e 6nseluiu qir dâ
lo$a. Maì s. xgucrlavâ de pr.i rjíha sono. Nâo podendo.onlinuar a
ândú. $m.qou a mstojnÌ.

Ao alvoÌcceÍ diÍinguiu duas gÍandcs tbrueiÍâs no m.io do uÌnâ
aldcir. AIeuÍnrr rajada\ d. nclÍalhadora quebÌaÍam o silencio dâ
nìrÍht. As rhanas suLriam as{r{adoranìcntc pan o ctí A mantìã
.rrorüou â às portxs da aÌd.Lx. Decidiu e\peÌar pcta n.tlr.pan \e
,.1Ín- nLìr !J.J trr'1 trbr . I,,lo o cL iurpo I(m., (/Lt,rd
:r". 4 -1u'-.rn. drJrìrr"". pr,,ii,otrntanrnr. -!puh âJd
vcz ÍÍais dcpressa. Soria o Iint Snn. cra o tin ..,

Como num \orho. Rúìa ouviu dc rovo os tÍos. c depois votlou

' r.J,I !rì t.b', jrtrr ttu. r j,pL.Jn pi,J J
lcvar.m paÍ! qualquer i'tioj mas para ondú1

O hô\pital (pâ(i\anr ÌclodaÍa o s0u lruLJallìo. Uirpunha a-!orâ
dc nrcdicnmrnio\ e d. insÍunrenros ctrúÍlicos crviâdo\ pela cidxd. ou
rpÍr.ndidos ao iniriEÒ. os conbârcnres do batalhioÌúrtram rnconln,
!o Rnlr scn {ntldos Nâin I ShpÌcsx à sua cãbe.eirà. lÍatavarnr.
ì:azinm tudo paÍa a vtvrr.

Rina. ..'!o !o s.nrcil
lt
Sotr .u. Naim otha. cslÍ aquÌ a ShpÈsa e o prqurno

A r!brc pÌo!$suia. Êlá tÌó\ dir\ quú dctiÍrvx. Rina tutavâ conrn
a nìon. .om todâ a lorça da sua juvr rürt. Rerpirava dlicitDcDlc.
co ro k o aÌ do hospital nâo tivr\. $rrcnnre o\tsúnio Ordcrosdos
pes estavanì tÍanscnados. O csrado $râl da lornrr..o ihutrvn. \rr
gravo. Mr!ìo rpó\ a rmputaç.'! dos dcdos,leb( naro lìJi\ou. lltas
âÈlrr disso Rinr sâLvou sc Quando s. Í.stabcl(,e.r. shfr\n ronroui
lh. rnì que condiçòc\ Ioe Lnconrnda. euanlo a clts. rjntr!]f Nnrado
qur \c devia t.r SrdidÒ na tÌorcíâ. morra dc ìÌio ou dcvorada pclor

Voltas dú Ìon!c. rinhr pcqucM Rina. djsse thf 51'fL.\ .

Agunr l.inpo dlpÒi\. Rìna s.nliu+c comptetamcnt. ÌrstlbctÈ-

r.cvanta-tc, Rina, disn para consi8o. Ntqu" quarro .uit
naballìü.s prra os eombatcnt.s, nrai\ cedo ctcs votrâÍto'prú r\ \urr
unidadc\, I nìclì,Òrc\ dir\ hi. í1. v Ì

íi) - o terho oÌìEinal é .pattitan, que sinìlìca à lettu epa ktitict. Enprcgntane patu os nembt* (io Lrërcito popurar de Libeftaçdo

(2) ,EY: túuto hoaorí|i.o, de oisem otondno. úncedido a ricos prcpnehiio, da ci.ta.te ou do empo.
lt) - BALLTSTAS: tunbros do BALLT KOMBETAR, otgdniuçijo dd buryksia rlbdkesa uieda como rca.tao entìa a !.rente .te t,ibeÌta.ç4o Nírional , quê eotaòo@u dutdhte a Ètupüa d" libeaoçào, con o n,alot lasrhta



OS HOIUENS

No Albônio como eJì Ìodos os poíses sociolistos o economio é ploni'

Í, ;;. O """ de 1975 morco o Íirn do quinto "plono quinquenol' Deste

olmo Ío: oone o corsl'u(òo de d'uersos obros de gronde enve'goduro

ã," "a''aáüi1 
ntUa"io de I no ndúsr'io pesodo que. o rorno ourosrÍr-

i:"nre- Dos obros oreuistos o'no s i-npo ronte é sem dúv do o construcõo

do cent,ol h dro.elácr,ico de Fierze, sobìe o rro Drin'- 
E;b; " Albônio esteio i: iorolmenÌe electrificsdo, os grondes reo'

l';;;; p'", iros no qu:rro p ono quinq'.:enol.(Conb rodo Siderurgico

rle Elhoson. Bolsh. ent e our,os) ì(cessilovon de um gronde oumenÌo de

.ãa'.ã JáL*"'". Enquonto os poises copirolrsros se debote- con

umo q,ove crise dË energio, o Albônio, seguindo unopolitico de outono'

mio econórìico, exploro rodos os recursos do seu porsi noo sendo clrn-

,',lo oelcs crrses molivodos pelo dependêncio econóÍìico hslo cenJrol

:;ró uno copocrdode de 500.000 KW sendo o hidro'elÉctr co mois inpor-

lLì,rle oue o Albônio oté hoie conheceu.''i,"ü"f1"' 
nels homens e'nulhere: de'oiosos idodes e obrorqc'do

tocios os especio I i zoções, vindos de todos os portes do Albânio'

Ouçomos olguns deles:

Pdshk Giini, do estaleno de prodüção n"1

Na,c, e Íur c,:ado em F,erze. Tenho ìu anos. AÌé looS
,,"É:jË;: ; ;;. ,;l'".": .;me, e, a ,r"barn", nd cêa Ìal âpós
;.-;;ì;;';;. o'esquis"s eeoloe't's. A P rêir" equiPd de ií'

'".i:n.do*= i"tiu",nJc'-J"' rrnh"'"". DesLrÊveram
lú ã ãri- p"'..*,i',d"menÌe. Pdi. " n:1r'd t"mrìrá pa'eciâ

fàntastìco. úas ên breve se coneçou â tornàr Éalidâdê' Toda
a ninha Íaniliã está lieadã ã esta obra qtê fôrnecerá tânta
luz à nossa páttia. o Àeu imão sulâsh tlabalha no secio!

de iranspoites do esialeno dos túneis; minha nãe tambén tra_

bâlhâ no nesmo estaÌeiro Minha mulher e una das mjnhâs cu-
íhâdas trabalhan nâ empresa dê ãbâstecimentos de operáÌios; a

outÉ cunhâda está no estãteìÌo de Produção n'r.Minha nãe fa-
Ìa-nos muitas vezes dã nossa áldeiâ coúPletamente deserta'
O neu pai tinha um baÌco que faziâ o trânsPoÌte entre uma e

..r'" r"*"., Moihâvá se Í,eqlenrêrerre ,om ê ásu" lrr" do
r'ô, fi. ou'doerÌe e mo,ÌeJ. Ficámos oÌÍ:os. Nào havr- qJ"l'
qJer "sr!âd- " risaÌ lre,zê às ourrds ,egròes' Tinhâmos qu"
tale, rrê, d,ds di n"rcha p.ra ir do aédico er Skod"r. A í-
niqa luz pâra fl6s erâ â resina dê mâdeirã. Agoia, o none da

ninha aldeiâ é conhecido em toda a Albâ'iâ. Fielze tornoú-
-se o sínbolo da luz.

IC)



EALUZ
lsuí Koco, diricente da brìsadâ ,O 30o ânivelsãlio dà lìbeÌtâ-

Sôr originárìo do distritô de Dibei, Trâbalho aquÌ há 4:.:s. TÌabatlei tãnbém nã construção da primêiit central
-,arr eléc(rica sobre o Drin, em Van i Dejes. Foi 1á que ne
-:::i rinêuo. A obta que estamos a constroir é incomparávet.a:: aqui que me toinêi soldadÕr, electricista e cardinteiÌo.I -esmo se passâ com outros trabalhadoles.

O Ìeúeno é muitô acidentado mâs nós ltilizános máqujnâs
.ì rr" . En dôr< anos u (onpr nên,o dos r,aê,s qLp -b -

'LpFrio .o do.lrrós dê VÉn I Dêló.,
êspaço de tenpo.

,\ brisadâ que e! dirijo tem 400 operãrios. Vierân de todos
:: cantos dã Albânja. A central hidro-eléctrÌca tornôu se pê-
:: rós uma grande escola.

No<joc Prelo, operárjo do sector dã Bãdâgem

Ìenho 2,1 anos, vim de Manuirâs, no distrúo de Kruje. Já.: .Ìsons .nos que ôiçô lalar da cent!ál de Fierze, Atrairâm-
'- d' ,dÃ-is r" s Í'r'5st c-r. P"r" 6s, Õ.
: :bsolutanente flâturai. Vim parã aqüi,coú centenas de ou

vên!e- o D',n, o no mórn imoe uoso dÕ nos\o
pd xSo qLê r', , ho o,nb,. " orb.o ^on o,

::trs câmãrâdãs. Estânos â âÌcânçar o nossô objectivo. Já:::ia tlabaLhado há alsum tefrpô cÒmo vÒÌuntário, ná constru
.:o dá via féiÌea de FierBallsh com nilhares de oulios jo-

À minha casá tica a alguns quilómetÌos dâqui, mas isso
:ão tem inpoíância. N6s todos constituimos una glande fa-
:ili. quê tèm um olrjeciivo comum: Dar o máis possivel luz
:: i.ssa pátria. Os dias luturos leÌão sulgi! novãs centraìs.

Seeuiremos o seu exenplo leeando a aleeriâ do tr€balho.

0ìso Koçi, cozirheira

Possô dizer-vos já que a mjnhã fãmília é umã fâmí]ia que
.i!ê há já vários ai,s a vida das ceitrãis hidlo elécüicas.
Os meus ÍilhÒs nascerâiì todos nas ollcinas destâs obrâs.
Três dôs meus fiihos nâsceran nos anos 5C, nâ cenúâl Karl
llaÌ\ sobre o rÌo Mat, Fomos depois para as cenlrâis no 1 e

2 de Bistrice, onde habâlháÍos dürantc a anos. Antès {lê vú
pãrâ ãqui estivémos nos êstãleÍos da centÌal de Vãn i lejes
io distrito de Skodra. Dm todas lui cozinheúa. Os heus li-
Ìhos criâram-se no âmbientê das constiuç6es de centrêis, toÈ
narãh-se torneirosr mecânicos e lécnicos.

Ao lelembrâ! o câminho pelcoÍido palece-nos qüe as cen-
rrais forâm pârã n6s uma vêrdadeÌra êscolã. Fierze parece-
-nos nna verdadeira univelsidade. Veio gente de tôdôs os
cantos do nosso país para dorar os rochedos, t!àvâÌ o curso
do rio e projectaÌ a luz, Sinlo-ne leliz pelâ (inhâ modesta
contribuição a esta inportaíte obra.

l



PERGUNTAS E RESPOSTAS

Oual a posição da Albania face ao Pacto deVarsóvia ?

Tem-nos sido muitas vezes peiguntado porquê é quê a AÌbânia se letircu
do Pacro de V"rcóvia. v"nos poÌtãnlo rêspondeÌ, nas pdra que ôr nossos
leiroÌes possân compreendeì melhôÌ ãs rázòes da s"ida dd Alb:r,a desrc
Pacto, coÍÌeçarêmos por fazê! un pequeno Ìesuno da sua hist6ria.

PORQUE FOI CRIAM O
. PAcTo DE vARsóvtA

A seguir ò Segundo Guerro Mun.
. ol, os EUA crrorom o NATO (0r

.rnizoçõo do Trotodo do AÌlôntico
I :rte) que obrongio diversos poíses
oo Europo incluìndo o Alemonho
Ocidentol e cujo principol objecti.
-c ero o combob oos poíses socio
listos e o suo desÍuiçõo. 0 Pocto
de Vorsóvio foi criodo como con.
lropeso o esie trotodo imperiolisto
e tinho c'.'mo principol ol ectivo
o deÍeso o'os seus estodo, mem
bros. Ele fr ossinodo em 1955 oor
livre vontode dos 8 poises enito
sociolrstos poÌticipontes. os poi.
ses que fczem poÌte da chomodo
Europo de Leste e o Âlbônio.

'Neste octo expressovo-se o
político destes poises em deÍeso
dos seus inleresses e objectivos
comuns dos plcnos e fins ogressi.
vos do bloco miliror ;mperiol,sto
do NATO... Assrm, pois, oo ser
criodo, o Pocto de Vorsóvio tinhs
por mao defender os poíses mem-
bros do oqressõo imperioli$o e do
revonchisrno germono.oci dento l.
Ero um lrotqdo de deÍeso iusto e
indispensdvel qu" r"rponiio in-
ieiÍomenle oos elevqdos interes.
ses dos poíses membros..- Estovo
olicerçodo... no omizode froterno
enhe os estodos socìolishs. sobe-
ronos e iguois, no suo decisõo de
consolidor oindo mois os fioternos
reloções internocionolistos de colo.
boroçõ6 g olr6o mútuo, de respeiro
pelo soberonio e independêncro no-
cionois e de nõo.inqerêncio nos
ossunlos inlernos de um e outÌo...

0 povo olbonês soudou o Pqcto
de Vorívio como um focto de gron.
de rmportôncìo poìítico, militoÌ e
económico, que joqorio um gronde
popel nõo só no deÍeso dos poi-
ses membros conlro os plonos e o
político de ogressõo dos polêncios
do NATO, mos Ìombém porque con.
tribuirio oindo mois poro o conso.
lidoçõo e desenvoÌvimento de codo

f2

estodo membro, boseondo.se no
Íroterno coloboroçõo entre os poí"
ses membros do Trotodo. pelo co.
minho do -sociolismo... e poÍque

concorrerio tombém poro o consoli"
doçôo múltiplo de rodo o compo
socrolislo e do poz no Europo e

O PACTO DE VARSóVIA COMECA
A TRANSFORMAR.SE

Em 1953 morre J. Estoline que
sempre se tinho mostrodo qmioo do
Albônio. Em Ì95ó N. Kruchov 

"sohe

oo poder e mostro.se drsposto o
usor o Pocto de VoÌsóvio poro in.
teríerir nos ossuntos inlernos dos
poíses que erom oliodos do UR55.
lnicio-se ossim o ironsíormoçõo
do Pocto de Vorsóvio.

Este processo de ÍqnsÍormoçõo
nõo possou despercebido à Albônic
que começou, mesmo dentro do
Pocto de Vorsóvio, o opôr resis.
Ìêncio oos obiectivos do direcçõo
soviético, poÌÌindo de simples ob.
servoções e oposìções oté à de-
núncio oberto e directo dó linho
do direcçõo soviético. Do mesmo
modo, o resistêncio dos Alboneses
não possou déspercebido oos so.
viélicos que começorom o otocor
e colunior o Albônio, tenrondo rm-
pôr.ihe o suo lrnho otrovés de pres.
sões e chontogens, chegondo o
negor.lhe o drêito de porticrpor
nos reuniões, reolizondo treinos
e monohos milrroÍes sem o poÌti-
crpoçõo do Albônro. A portir de
i9ó1, o governo do Repúblico Po,
pulor do Albônio nunco mois Íoi
consultodo nem convidodo poro os
reuniões e os portìciponrcs dessos
reuniões nunco o inÍormorom dos
resoluções tomodos. lsto cones.
pondio de Íocto ò 'expulsão' do
Albônio do Pocto de Vorsóvio.

A5 NORMAS DO TRATADO
FICAVAM NO PAPEL

"No decloroçõo sobre o comon.

do unitório solientovo.se que os
'ministros do defesa ou outÍos dr-
riqenies mililores dos poíses si-
gnotórios do Trotodo, sõo nomeodos
Vice-Comondontes Gerois dos For.
ços Armodos Unificodos' '. No en.
tqnlo, estqs Forços Armodos "lor.
noroÌn-se no prdiico porte inteqron-
te dos íorços ormodos do lJniõo
Soviético. Âlém dos ministros do
Defeso dos poíses membros do
Trotodo nõo terem nenhumo com.
peÌêncio no cumprimento dos suos
Íunções de ViceComondontes Ge.
rois... os coisos chegorom o tol
ponto que o Comondqntecerol dos
íorços uniÍicodos do Pooo de Vor
sóvio possou o ser sempre um dos
vice.minislros do Defeso do Uniõo
Soviético, que rècebe ordens do

MinislÌo do Deíeso do União 5o-
viéìico... e nõo do Comité Político
Consultivo do Trotodo, AIém disto,
olé mêsrno o Estodo.Moior dos For'
ços Armodos Unificodos encontrs-
-se inteiromente em mõos dos ofi.
ciois soviéticos. como ooêndice
do Estodo.Moior rlo eié'cià so"ié-
tico... Assim, no orgonizoçõo do
Trotodo de VorsSvio não Íicou nem
o somhro do princípio de rsuoldode
entre os poíses rnembros...

Em Setembro de 1957... Íoi fir-
modo um ocordo entre o Uniõo So.
viético e o RPA poro o crioçõo do
bose militor de Vloro... Segundo o
ocordo, o bose de Vloro serio umo
bose olboneso onde mondóvomos
nós, os olboneses- Elo suhnetio-
-se òs ordens do qoverno olbonês
e todo o equipoÍnenlo mìlitornovol
ero propriedode do RPA. No en-
lonto, o governo do Uniõo Sov;éti.
co, em controdiçõo com os dispo.
sìções do Pocto de Vorsóvio e com
os ouÌros ocordos íi.rmodos enhe
o governo do RPA e o do Unito
soviético em decorrêncio deste 1rb.
todo, tentou poí lodos os meios
impor o suo vontode oo nosso go.
vemo e ès nossos forços ormodos,
procurondo fozer com que os mili.
tqres soviaicos ogissem no bose
de Vloro como se esio nãô sê ên.
controsse no leírit&io do RPA mos
no teÍitório do Uniõo 5oviético
ou de olgum poís vqssolo... E eis



.È€ em Moio de i9óì o governo so.
r:áico... orrebotou-nos pelo íorço
3 sbmorinos, propriedode dq Eç
:odo olbonês, que se enconÍovom
-r hcse de Vloro, ossim como os
:acos de guerro olboneses que es.
:oom íundeodos no porto de 5e.
5cslopol, e os militores soviéticos
:irndonoronr o bose de Vloro, A
-h'õo Soviético expulsou Ìodos os
3ticiois e codeies olboneses que
:studovom nos escolqs e ocodemios
aliis.es do Uniõo Soviético e exi-
3ru oindo que o Ìepresentonle per-
1úrenie do Estodo.Moior do Exér-

=ro Populor do RPA onte o comon.
lo r.rnitdrio do Pocto de Vorsóvio
9n Moscovo, obondonosse o ierri.
Éio do Uniõo Soviético em 24 ho.

Enrre os dispositivos !o Pocto
le Vorsóvio, o ortìqo 80 previo:
f5 portes contrDlonles 'octooÍõo
ìo esprilo de omizode e colobo.
:oçõo, visondo desenvolver e con.
sclidsr sìndo mois os reloções eco-
rônicos e culturois, opoiondo-se
-ns princípios do reqeilo recípro.
co do suo independêncio e sobero.
rio e de nõo-ingerêncio nos ossun.
tos inlernos'. ConÍoriondo estes
p.incípios e disposiçõesr o governo

soüéiico, estendendo os diverqên-
cios ideológicos inclusivé poro o
ccrpo dos reloções estotois com

o nosso Poís, violou e esPezìnhou

Lniloteralmente todos os ocordos
finnodos, onulou todos os crédìÌos
concedìdos ò RPA... retirou do Al-
bônio todos os especiolisios so-
viéticos. suspendeu Ìodo o coLo"

boroçõo e ocordo econórnico'comer'
ciol, técnico-cientííico e culturol...

Apesor do orÌiqo /... deierml-
nor que os portes conÍolontes se

coÍìpromeierìr 'o nõo porticipor em

nenhumo coolisõo ou olìonço e o

nõo firmor nenhum ocordo culos fins '

esieìorn em oposiçõo oos obiecii.
vos desie troiodo', o governo do

Uniõo Soviéiico o po*ir de 19óì...
reolizou ìnúmeros negocioções com

o imperioÌismo ometicono... e em

l9ó3 o direcçõo soviélics ossìnou
com os EUÀ e o lng loterro o Ïroio'
do iríplice de Moscovo sobre o pros-

criçõo porcìol dos provos nucleo'

A INVASÃO DA
CHECOSLOVÃQUIA E A SAIDA

DA ALBÂNIA

Apesor de bdos estos violoções
e pressões exercidos pelo Uniõo
Soviético, o Albônio nõo se reiirou
logo do Pocto de VoÍsóvio. Antes
pelo contrório, "com pociêncio em-
preendeu sérios e contínuos possos
onìê os oroãos do Pocto de Vorsi-
vio e os qóvernos dos poíses mem.
bros, exortondo.os o reflecÌir sobÍe
o situoçõo criodo no seio do Ìroiq-
do e o remedior imediotomente os
groves donos cousodos oos elevo-
dos inìeresses dos eslodos mem-

bros e o todo o compo sociolislg".
A rupturo completo do Albônio com

o Pocto de Vorsóvio, o suo soído,
dão-se no oÌturo do invosão soviâ
tico ò Checoslovóquìo.

"A ogressõo militor contro o

Checoslovóquio constìlui umo s-
gressõo o um poís membro do Poc-
to de Vsrsóvio.,. Eslo oqressõo
Íoi perpetrodo ò troiçõo e em nome
do Pocto de Vorsóvio... A ogrestõo
ò Checoslovdquio e o suo ocupoçõo
mi lìtor... enterroroÍn deÍinitivomente
Ìodos os prìncípìos e Íins iostos
que coroclerizovom o Pocto de Vor-
sóvio quondo do suo ossìnoturo
hd 13 onos. Esto ogressõo vergo-
nhoso converte! definiiivomenie
o Pocto de VoÌs5vio num instru-
menÌo de ogressão, num ÌroÌodo o-
gressivo... poro submeÌer ú Iiber-

dode dos povos e escrovizor os
poíses membros deste ìrotodo'.

Sõo esios, em resumo, os rozões
que levorom o Albônio o soir do

Pocio de Vorsóvio. "Soindo do
Pocto de Vorsóvio demonsÍomos
o tdo o mundo qLre o povp olbonês

não reconhece os zonos de inÍluên-
cio dos grondes poiêncios imperio'
lislos... e nõo aceiio porlicipqr
numo coliqoçõo de oqressõo".

Oual o papel

dos sindicatos

na Albania ?

No passado não havia, na Al-
bânia, quaisquer Sindicatos. Foi
s6 ap6s a Libêdação, con o alvo-
recer do joven poder popular que,
tornando-se sentidâ â Íêcessidadê
da cliâção dê estruturâs destina-
das â orgânizâr todâ â clâsse ope-
!áriâ e o cânpesinato trabalhador
pâra as erandes talefâs dâ edifi-
cação socialìstâ, se levo! avantê
a criacão das Uniõês Profissioíais.

Dur;ntê os seus 30 anos de e-
xistêncìâ (completâdos eh Feve-
reiro deste ano) as UPA estiveram
à flente dâ luia pela liquidãção do
âtraso econóúico do país, pela as-
similação dâ técnicâ e da tecnolo-
gia moderías, pela organização e
dnecção dâ produção agrícola e
industiial em todos ós sectores da

As Uniões Profissionais dâ
A1bânia têm âinda un papel muito
irpoÍante contia todos aqueles
que quered pôr ôs seus inieresses
pessoâis ou de grulo à frentê dos
idteresses do povo ed ge€l, em
especial coqúa os conservâdoles

As UPAS são âutênticas esco'
lâs di socialisno: educan os t!a-
balhadores, elevam a sua consciên-
.iã politìcâ e ôrgâ!,::aú-nos Para
que possam, efectivarìênte, eovêr-
nar o pàís.

A íivel inr.:rnãcionâ1 é prestâdo
um apoio Êfê.rivo às Ìutâs plogres-
sjstas do., fovos pela libertação
nâci.nal e sociã1, pelos direitos
demo.ráticos dos trabalhadores,
óelâs liberdades sindi.ais e con-
ira a opressão e a explorâção de
todâs âs fornas de capitalismo.

Num dos p!6xioos !ümerôs dâ
revistâ vôltarenos nâis detalhâ'
dámêntê â êste âssüniô.

NOTA: Todas âs ciláções quc não
tÍazem mcncionâdo o nome .lo aulor.
são iìÌâdas dô discursô Íeito ên lJ
dê Serênhro de 1964 por Mehnct Shchu,
presidênte dô Conselho de Ministos"
ná 60 sêssão da Assenbleia Poptlar,
.Sotrê â postçãô da Alhânia em re-
lâção aô Pa.to de Vârs6via'"

1,



PAGINAS DA HISTORIA DA RT,IÂtTa
Iniciamos hoje umâ nova secção dâ nossâ revisia.

'Pásinas da hist6lia da Albânia' destinâ-se a dãr a co.
nhecer aos nossos leiroÌes e aos arisos da Alàânia
hist6ria deste pequeno pâis e do seu povo que, pela su
her6ica luta seculâr, soube ganhár a ãdrrr-ção e o res
peito de todos os povos do nundo.

O PAÍS DAS ÁCUNS

.No aÍigo- que se sêgue faremos un bÌeve ãpanhado
:obre ã hist6ria dâ Albânia âtê à sqa formacão cômo Es-'ado independentê re.oíhêcrdo internácionalmênÌe. Nos
próx:mos números rratqÉmos con mârs po,TFnor os ds-
suntos que âqui rên abordados.

A Albô.Ìio é um pois de civi,izoçõo muilo ontigo. Os
seus prineiros hobitontes Íorsm os llrnos. Segun?o ol.
guns crentistcs, eles pertenceriom oo grupo ãe tribos
indo-europeros que, vindos do Norre. sã estobelecerorn
nos Bolcõs em Íins do segundo milénio onres de Cnsro.
5õo eles os ontepossodos dos Alboneses.

A AÌbônio Íoi serpre o olvo do cobiço dos poíses
vizinhos. Desde o inicro que o suo hisró;;o se corocre-
rizo pelos sucessivos irvosões estrongeiros e pelo re-
sistêncio tenoz que os olboneses sempre lhes opuserom.
Os Gregos Íororr os primeiros. Sequirorse os romonos
que, só oo íin de dois séculos e mìeio de gueno, conse.
guiÍsì1 onexor o AÌbônro. Mois torde, Brzonriìos e No'-
mo'rdos botem-se pelo suo posse e o Albônio ccobo po.
ser ocr..rpodo pelos primeìros.

Depois do século Xll os Íeudois olboneses libertom-
.se do lutelo bizontino e crioÍn um Estodo cuio ceniro
ero Kruio. Mos ss rivolidodes e os queÌros entre os se.
nhores Íeudors olboneses ocoborom 

-por-Íocilitor 
o rnvo.

sõo dos luÌcos que ocupolì o AÌbôniq. Á suo írente en.
controm o fiÌ.rìe resislêncio dos olboneses. Conduzrdos
pelo princípe Sconderberg, os olboneses enfrenton vilo-
riosomenÌe os turcos duronte urn quorlo de século. Sem
nunco ter deixodo de comboter, Sconderberg mone com
ó5 onos em l4ó8 e o resistêncio olboneso ocobo por ser
evnogodo. A ocupoçõo turco ir6 duror meio milénio e
duronle todo esse tempo o resisÉnciq olbqneso tomo
diversos Íormos e ocobo por triunÍor em 1912. A luio or-
moda que se desenvolvio desde ì905 culmino em Ì912
corÌr umo insuÍreiçõo oerol: o 28 de Novembro de l9l2 o
proclomoçõo do independêncio coroovo ums luio de sé-
culos.

Em l9l3 crio-se um novo Esiodo: o Albônio. As suos
fronteiros são fixodos em Londres em Ouiubro de 1913.
No opiniõo dos Alboneses essos Íronieiros são muito
íovoróveis ò Grécio e ò Sér'ro e nuiro pouco conÍormes
ò reolidode etnogróÍico. En Arenos e Belgrodo vio-se
com mous ojhos o crioçõo dun Estsdo olbonês e come-
çom novos invosões. Os Sérvios entrom no norte de Âl-
bônio. Po*iddrios ds Grécio sublevom-se no sul, 0 Es"
todo olbonês toíno.se o polco de conplicoçôes rnterno-
cionois e.pÍocuro-se fozer con q.re ele dósoporeço do
ceno rundiol. Er l9l4 url plncipe olenõo é chonodo
o pôr.se ò cobeco do Estodo olborês. mos os rnteÌesses
do A.rstrio e do ltdlio levom-nos o nôo oooift o princrpe.
A Albônio torro.se o cendr o de coÍoores vi;lenros e
quondo rebento o conflito enÍe o Ausirio e o Sérvio, o
pnrcipe.. olerõo oLordono o ooís, que sê Íorno corìpo
de botol\o ertre os Ausho-Húngoros e os lrolronos.

No í;Ì de Ì914 os itolronos ocrpom Vlorc. As sLos
re:vindicoçòes sòbre o Albônio sòo olrorenre emboro-
çosos poro os olfros Íorços do Entenre (Fronço, lnglo.
terro, etc) porque ocordos secretos firmodos em Londies
o 2ó de Abril de ì9ì5 e publicodos er ì9ì8.pelo Rússio
de Lenine, previon o dismembromenro do Àtbanio. No
entonlo, em Junho de l9Ì7 o çnerol itoliono G. Ferreío
oroclomo o 'Unidode e o lndepêndêncio otbonesos sob
o proteccõo do reino do ltólio', o que é bem revelodor
dos intenções do ltdlro: onexor o Albônio e torn6-lo umo
colónio-

Depois do omisiíc;o hílgoro de Setenbro de ì9ì8,
os Austro-Húnqoros evocuo'n o Albônio e uro odminisl



O PAIS DAS AGUIAS
-:r:.! inieroliodo ìnstolo.se em Shkodro com contin.
s':s lnqleses, fronceses e-itolionos, Estes últimos
' ::- ironsformdo o região de Vlore nurÌú oulêntico
:: :,1 : e sob o suo égide formo-se em Dunes um gover-
r: :-cv,sór o.

jss I o pequeno Alb&rio, recém-Íormodo cono Esto.
: : : d'sp.:todo por vdrios ptíses estrongêiros quc
-: -?rovom o direito ò independêncio. Frcnceses, lto-
:-:s. lrs eses, Gresos, etc íizerorn do Albônio um conr-

:: :: ::rolho, codo um querendo poro si o moior bocodo.
r,:: :s Alboneses tinhom umo trodição seculor de Ìuto

-: : rJependêncio Nocionol e nõo se deixorom vencer:
.: l:-3resso de Tirono em ì9 de Novembro de Ì9ì8,
:: {.--xeses re vindicom o direito de viver livres e in.
:Êr?-:?ires denlo dos Íronteiros reconhecidos oo seu
:=-::: eÌ 1913. Eles protesÌom contro os ocordos se-
-:-:: los potênclos do EnÌente que queriom dividir o
: :- : pÍrncipolmenie entre o Gócio e o ltólio.

. ,Em Ì9ì9 rebenro umo revolto em Vlore, ocupodo pelos
lrslionos. Em Joreiío de Ì920, o Conselho de Regôncio,
que noneio uT congÌesso nocionol onde estõo represeíì-
lsdos iodos os reliqiões, rnsrolo.se éÍr Tirona. À revol-
lo popuÍor olosrro-se ropjdomenre e em Junho os ltolio-
nos sõo íorçodos o ohndonor Vlore.

_ Em Agosto de 1920 o ltdlio reconhece o governo de
Tirono e evscrro o Alhô.lro, ò excepçõo do pe-queno ,lho
de Sozon. As rÌopos gíegos que lentovom opoderoFse
de KoÍço súo rechoçodos. A AlMnio soro vitorroso do
uts e eÍì Dezerbro de 1920 é odrrtido cono ne-rbro
do Sociedode dos Noções.

E oss'n que o Albôrio é reconhecrdo intehocionol-
renie, como Estodo independente. Nõo ocobou oqui o
lulo do povo olbonês pelo lndependèncio Noc onol, nos
umo. coiso se pode desde i6 concluir: como drsse En,er
Hoxho, o povo o bonês'obrir: o seu cominho no hisrório
com o espodo 10 ÍÌìõo'.

)/

A 9 de Joneiro de 193ó for proclomods o Repúbl.co
seculor do povo olbonês pelo independèncro e pelo
slconçodo o seu obieorvo!

Populor do Albônio. A luro
li berdode tinho f inolmenre

.ôt, '
a\

I5



VIDA DA ASSOCIACAO

0queéaAAPA?
DOS 

':STA{UTOS:,4rr Ìo a Associaçiô dê AmizadeÌortu-
gaÌ albânia é una âssociação de masas

abcrta a rodos os aoi8os da Albâniâ, ì.dc
pcndentencnte das suas convicçôes polrti_
cas, 

'ìlosóricas 
ou reìiBiosas.

,4r. ,ú A:Associação len por objcctivo
desenvoìvcr os laçós de amizâde€ntÌe q po_

vo de Porlugâ!È da Albânia, inlormândo a

população pôÍiueuesa e em pârliculaÌ as

clas\es tÌabahâdoras sobre a realidade con'
creta da Àlbânìa de nojè è sobrc a connru_

ção do socìalisro cr! todos os seus aspec_

ros: poìítico. económico, io.ial, cuhurâl e

sobre a poìilica internacionâ1.
Art. 30 A A,A.P.A. íão pode scdil-se d^
divuìsação c csclarccimento popuìâr sobre a

vidâ e a luta do povo rlbrnôs parâ pÌopa-
gandear csta ou aqucla linhâ políli.x pârti

o eu! r.Az A AssocrAÇÃo
Dcsenvolver a amizade .on ! albânia é

ÉspondeÌ às peÌBunlarde ìodos aquelesque
se ìnteresam pela Albânia, scja quâl tor o
morivo de$è inierÊsse: vida quotidiana do
pÕvo albanér. análise da nluação mundial.
êmâncipaçâo da nulher. cuìtuÌa, ct(.

A trâ\r deste .onhccihe o sâo as srpli
oâçôes que os albancset dão. el.s pÌóprios,
da Ìeaìidadc. A A,A P.A. di,lnde as publi
çaçõcs albanesas, livÍr\ € levina\ c. muno
cm brcve. orÊaniTarti viasens à República
PopulaÌ da AlbaÍix. A a$ociâçâo organiza
ainda projecçõei de lììn€s e imaren\. crpo.
posições, colóquior, ct..

Unìa rcvislx bineÍÍxÌ (AÌbânia. TdÍa
do HoÍìcn Novo) quc divulsa a vnla e as

conquistas do povo albanôs. traz iiÍona-
ções Íocenles sobre ! Albânia e \obÍc i
âcliviLiadc da Associaqâo

llÌ..h,'Ìr\ 0 tÈ\tô\ sobÍr dilrÍrntú\
âspc.tos da Èalidadd albrD.sâ: conltolc
opcráÍìo- $úde. a luta de ÌibÊrtaçio na.io

A base dâ A$ociaçâo são o: Comilús
Locan. os Conrìté: Lo.ais são conrpoíô\
poÍ sórios qu. \è âEÌupam localmcntc pan
pÀ ilLpr nu rBbrllú dr A A I' { O\
Comir.\ toratr \i. o\ prinr pr \ rnìpul\ o

nadors do lÍabxlho. csclaÌccimcnto e di
vulsâção dr R.P. di AÌbâniâ. pon são .lcs
quc eíâo,en conacto directo con â

populaçio dÈ râdâ reEiâo. Câda (omitú
Lô.rÌ podr oÌsânizar colóquios, pÍojccções
dd filmc\ ou inìagen\, pequèno\ !rÍlos.
crposiçõcs. clc. conìandÕ. piÍa ì\so. .od a
ajuda da *de centÍaì e0 nut.riâÌ.

PoReLii ADr:RlR À AAPAl

AJcrn ì A\so.iacào de Alrizadc Porru'
lil Âlbâniâ ó cnconúâÌ ntios dc inloÍna
qão sobLc r Allri.ia Soeialirtr ÌraÍr melhor
a conÌiccer. üonìfrcúndor'

TaÌ conro di1 o a ir. 4o dos (Íatuto\:
(Podcnì \cÍ úcio\ da A.A.P.A. com pÌtnô\
diÍriro\ iolor os a ìi{o\ da 

^lbâniâ. 
nìdc'

pcnduntenì!nl. da\ \ud\ cÒnvicçòt{ Polill
c.s ou rcli!io\n\. qr. \c iDrcrcvrm na

Associaçio. pasu. r coltrçõr\ r jÕib
Adcrir à Asocinr!-o do 

^nìizâd. 
loÍlu-

lalAlbânir ódi{.1voLvrL or.lor.ar a cordn
re d. amizad! coú r AlÌìânLa.

loDos os 
^Irr(;os 

Lla ar.uÀNl^
DÌivr:]\1 Pr Ri t:Ncr R À Ass()(-la( Âo
Dr: AMrzADl, ÌoR tU(ìai !LuÃNtÀ

() âürr è. poqur Íue.Lrc da Aso.ix
çìo !s irlbÍmaçõ.: r.crnte\ . conìplcia\
sobÌr . AÌbtnia, .s!á nclhor adÌâd. pam
podcÌ lìlàr da R.P, da Allrâni! I \uscitar. à
$a vó|t,. u'na coftntc dc snnpâr r.

ESCLARECIMENTO
A Direcça-o NacioÍal da AAPA esclarece todos os

amisos da Albânia que devido aos acontecimentos do chã-
mado (25 de NovembroD, se viu obriqada a nâo dar ao
3lo AniveÉário da R. P. da Albânia o devido .eâlce, não
levando âvânte âs realizaçõês Eacionais que tinha progra_

Parâ superar tal íalhâ, a AAPA irá durante o mès dê
Janeko levaÌ a cabo toda uma série de iniciativas para fes.

tejar o 11 de Janeiro de 1946, dâ14 da proclamação oficial
dr Repüblica Popular da Albània.

O Secreïarìado ria Direccâo Nacional

assinaturas
Os amigos do Albánia que desejem tornàr_se assinantes de

qualquer das revistas albanesas (Aìbanie, Aujourd'huì) e (Albanie
Nouvelle), poderão fazê-lo escrevendo pâra a nossa Associação,
enviando:

- Nome e morada;

- lndicação se desejam astinar â íevhtâ Por 1 ano

- Vale com a quantia nêcestária;

Pedimos a todos os amigos que nos enviem os pedidos ÉPidamente'

"AÌbâniâ Hoje": 60$00; dAlbânia Nova': 120$00
(en espanhol ou francês)

PEDIDO DE

coLABORAÇAO
A O!.rc.ão Nacro.ar da AAP-

.A tem vindo a 'ealizrrum 
esíoF

ç! de ãlargamento motivado pê-

la nêcessidade de levar a rêalida -

de âlbanesãaos quâtro cantos do

Nese sentido, pedimos a co-
laboração de todo! os amigos e

sócìos. Vem à Arsociação, escre-

ve-nos se estás inteiersado €ín
partìcipar num Comité Local.

['lais concretamente aos ami-
qos da Albânia dar zonas dê Lis-
boa, Pono, Coimbra. Faro e Al"
mada, e que estèiam inteíessad6
em colaboEr com a AAPA, dê
vem entrar em coÍtâcto connos_
co rápidamente.
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ErEtç0Es ilA A.A.PA.
\ . -:. .1.. \oÌ.fìbrü 

'cr inrr Ì\r. .rr
--.ì:. I .. Ì,oÌrJ. !\ \\.fìltrii\ (i.rd\ Ll.
Ì rÌ\ :.ì o rnn Lt. (l.g.r I novr l)tÍ.r(rir
\: -- : JJ rfÍovrr o {aì t,o!Írnìr dr

::: .ji ini.r.. q Jirc..a-o ..srnrc afr.-
, :r, r !.tr R.húnì J. 

^cÌtv 
ta.t.\. no

lÍibrlho .r ll^do. o\ Nr\
. :: - :. ..'r\ nìrior.\ d.Ì .iin.ir!. I omnì
:r :in. ri!u \.\tÌ.rÌo\ $brL â â.riviia!.
r: : : \*.rr.tÒ. fondo !c qD c{xq!.

r ì.(.\! (lrdr Llc .lxrg!r crii r.7 mair o sLtr
lnlìr $- !1. lôncntnr r 0ixcr-o r. (ìrDìilí\
lo.ri{ Lh 

^:\o.ircaÒ 
. (lc divtriúrÍ por lodo

o Ìrnr'\ i rúÌiJad. tr nÒva 
^tbi 

ia.
,\ lÌre. J)âÍirita.io or âsrocir or nas

\s.rìhLir\ (;. ri!. iiÌiror x nnporÍiìúria
(l.nn \.u$i-o. lrl Ììclo rr r (Ìuc rcr ripi
(1. Ìrnr. rlr.rnlo. foL\ ú da prÌtìeiprcriô
lc Ìo,lü\.\ amigo\ ln 

^llrinÌa 
nrs a.rjvnta-

l.\ (. 
^^1,^ 

qtr. dop(nJr ô !r.rs$ dn
{,Ì ,ra,r.io.

A consituiçi_o Jâ DiÌc.ção Nacionat c o\ÌÌ Drogranìaj propoÍo\ tj.tos côlãboÍãdo.
,r\ nr As\ociaçio. Ìcccbtràú o ap;io da
!ttra\r Ìorrlidâdc das pf$oas prcscnts

A lÌr\l(ìLlnota pa\sotr a scÌ conrpoÍa

lìúli\ Rib.úo
' l.rrn.isco M. Ro(ti!ucj

lo\ó Mrrio BranrÒ

Orlardo RainundÒ
BÍoclìrdo (ocho
H.nrnìLrc 

^lvN 
CoÍa

JolqtriÌ Ì, du LiDr

O SocÍctaÍiaúo l)ir\ou a scr o scAuiírc:
Ltri\ Borrcs (S.Ccral)- Ìl1is! l.jsucn! (S.Su1),

l:úgrr (S.Noíc). Aü l,ais {S.Ád rn1ìnm-
çâo). L/larsârnlâ PrÍc\ (TcsouÌriro), Mì!ucl
Mimnda (S.dc lÌoprgrndr).
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Sede:

TEXToS QUE sE ENCoNTRÃM Ã !.ENDA
NA ÀSSOCIÀçÃO DE À.1,ÍIZÀDE:

À Saude Pubticâ
na ÀÌbânia sociâÌista...2g50

À Luta pelã
tibêrração.,......,,.....2$50

A I,ula Àntl-fasclsta itê
Libertação Nacional....,.5g00

A ÀgricuÌtÌrra naAtbârÌia,.................2$50
Uma Mãê ( conro ) . . . . , . . , . . , . . 2 $ 5 0

conÌo São as .EleÍcões
na Àlbânia.,. :...,........2$s0

A luta do Povo A1bãnês
peÌa Libertação da Mulher. . . ,

. ,....10$00
"Àlbânia, terrâ do hoÌnem novo,l

^e 2, 3, 4..,........,.,.5$00
Todo os outros textos já editâdos
encontÌâÌÌì-sê de monÌênto esqotaalos

Existen tâIÌúéÌn "posters,, basêaatos
êm--eproduçoes dê qravuras aÌbane

aua da ÀlegÌia 76

Cdrité do PoÌto

Rua D - João M8O Ì9

29 Esq

CoÌrespondência
!-partado 2435 Lisboa
ÀparÈado 519 Porto

Lisboa



A AssociaÇão de Amizade
Portugaf-Ãflrânia saúda
o povò albanês PeIo 319
aniversário da liberta-
ção da sua pâtria rPelas
|randes vitórias alcan-
óadas em todos os domí-'
rtio= da vida do País , e
manifesta a sua confiag
Ça no futuro do Povo Al
5r-

6anês que serã r s€rÍÌ d'u-
vida, um exemPlo Para
os povos de todo o mun-
d.o.

..
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